
Dicas: Comece em pequena escala.
Envolva pessoas com conhecimentos
sobre o tema.

O Quê:

Como:

Porquê:

Jardins/Hortas 
Comunitárias

Para regenerar espaços abandonados/ negligencia-
dos. Para reconectar as pessoas através da produ-
ção de alimentos e do cuidar da terra.

Encontre espaços que possam ser utilizados colecti-
vamente. Implemente estratégias de co-design para 
pomares/jardins comunitários e para a gestão do 
projecto.

Design de pomares/jardins, ferramentas para 
organização colaborativa. Todo o material 
necessário para a implementação.

Dicas: Focar diretamente o(s) tema(s) para
abordar as metas dos ODS da Biosfera.
Podem ser estrategicamente concebidos para
se tornarem numa trilha oficial.

O Quê:

Como:

Porquê:

Trilha Educacional

Oferecer percursos educativos para conhecer e 
valorizar o território.

Definir o(s) tema(s) para a trilha educacional com 
conteúdo de conhecimento cultural, natural e comu-
nitário. Criar folheto com mapa e informações.

Mapas, papéis, canetas, fotografias.

Dicas: Verifique se é necessária alguma
autorização para entrar em algumas áreas.

O Quê:

Como:

Porquê:

Limpezas de 
Costa/ Paisagem

Dicas: Tente utilizar materiais reciclados
para o compostor.

O Quê:

Como:

Porquê:

Posto de Compostagem

Para criar locais para uso colectivo. Para ensinar e 
aprender compostagem. Ter um compostor colecti-
vo para aqueles que não têm a possibilidade de fazer 
compostagem em casa.

Madeira, ferramentas, palha, restos de comida, 
estrume, outros (de acordo com o método).

Encontrar um local apropriado para implementar um 
posto de compostagem. Organizar um evento onde 
alguém explica e demonstra métodos de produção 
de composto. Criar um acordo com os participantes 
para a manutenção e distribuição de composto 
pronto a usar.

Para assumir coletivamente a responsabilidade na 
manutenção de certas áreas, para aumentar a sensi-
bilização para questões relativas ao lixo.

Organize um evento para actuar na(s) área(s) do 
território que necessitam de limpeza. Recolha o lixo 
dos habitats e leve-o para a estação de lixo correcta.

Sacos reutilizáveis de lixo, roupas confortáveis, luvas, 
estratégia de entrega de lixo.
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Dicas: Visite www.sociocracy30.org
para encontrar padrões úteis para
auto-governaça e auto-organização.

O Quê:

Como:

Porquê:

Governança Dinâmica

Dicas: Se num contexto organizacional, considere as
percepções partilhadas para criar um plano de 
desenvolvimento pessoal a ser consentido pelos seus
delegados (podem ser pessoas do mesmo círculo).
Relacionar com Descrição de Funções e Selecção de 
Funções (Cartas WePractice Cartões Roxas). Saiba mais
sobre padrões de Desenvolvimento de Pares em contextos
organizacionais em www.sociocracy30.org.

O Quê:

Como:

Porquê:

Revisão pelos Pares

Dicas: O Município pode servir como ponto
de informação turística e isto pode criar uma
fonte de rendimento para algumas pessoas.
Saiba mais em www.hiddencitytours.com.

O Quê:

Como:

Porquê:

Excurssão de Inspiração

Dicas: Comece com um projecto-piloto
com um ou duas escolas e depois
tente expandir.

O Quê:

Como:

Porquê:

50/50

Para promover a eficiência energética e aumentar a 
sensibilização sobre a utilização e produção de ener-
gia. Para promover e implementar estratégias de 
adaptação às alterações climáticas.

Para apoiar o crescimento pessoal e profissional uns 
dos outros.

Você e as pessoas que convida.

Convide pessoas com quem trabalha e/ou vive que sejam 
impactadas pelo seu papel. Comece por partilhar 
apreciações sobre si próprio no papel que desempenha, 
pergunte depois aos participantes para acrescentarem 
apreciações. Depois partilhe sugestões de melhoria que 
tem para si e peça aos participantes para acrescentarem as 
suas sugestões de melhoramento sobre o seu trabalho ou 
os seus comportamentos. Encare isto como um momento 
para auto-reflexão e como um benefício ter o espelho de 
outras pessoas para o auto-desenvolvimento e crescimento.

Estratégia de eficiência energética e plano de imple-
mentação, financiamento, base de dados da escola, 
técnicos.

Aproveitar o conhecimento do lugar de grupos 
vulneráveis, como por exemplo, pessoas sem-abri-
go.

Para permitir colaborações eficazes ao serviço da 
resiliência comunitária.

As pessoas e o(s) objectivo(s) comum(s).

Tome decisões e acções com quem está próximo e é 
impactado pela realidade à qual está a dar resposta 
e/ou que ruma em direção a um objectivo comum. Crie 
círculos que respondam a domínios distintos e onde 
representantes selecionados fazem fluir a informação e 
a influência entre diferentes domínios. Utilize Decisão 
por Consentimento como base para Navegar Via 
Tensão à medida que a realidade se desenrola e, na 
medida do possível, entrar em contacto com a 
inteligência colectiva do grupo. Delegue 
responsabilidade assim que possível, dando autonomia 
às pessoas para trabalharem da sua forma própria, nos 
termos dos acordos feitos pelas pessoas impactadas.

Ponto de encontro, rotas planeadas, mapas.

Envolver os sem-abrigo ou outras populações 
vulneráveis para organizar e oferecer rotas turísticas 
de uma perspectiva diferente da cidade/vila/lugar.

O município implementa medidas de poupança de 
energia nas escolas primárias. 50% das poupanças 
das escolas (em comparação com a conta dos três 
anos anteriores) têm de ser reinvestidas em medidas 
de eficiência energética, escolhendo a que gera 
mais poupança em termos de energia e dinheiro. Os 
outros 50% são utilizados livremente pela escola.
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Dicas: Criar um grupo que compra materiais
a preços mais baratos e apoia fornecedores
locais pode ser uma boa consequência desta
actividade.

O Quê:

Como:

Porquê:

Caça-Fugas

Dicas: Utilizar um edifício de mercado
tradicional que já não esteja activo. Envolver
agricultores não-certificados que queiram
transicionar para agricultura biológica certificada.

O Quê:

Como:

Porquê:

Mercado de Produtores 
Biológicos

Dicas: Organizar reuniões regulares para
recolher sugestões de melhoria e para fazer
monitorização e avaliação.

O Quê:

Como:

Porquê:

Iniciativa Partilha de 
Competência no Cuidar da Terra

Dicas: Ser flexível; modelos CSA de investigação 
que são mais apropriadas para o seu contexto
e adaptá-los, se necessário.
Consulte urgenci.net/the-network/

O Quê:

Como:

Porquê:

ASC - Agricultura 
Suportada pela Comunidade

Para criar um modelo sócio-económico alternativo de 
agricultura e distribuição alimentar que permita 
produtores e consumidores partilharem os riscos da 
agricultura, promovendo práticas agrícolas regenerativas.

Pode variar muito, dependendo de muitos fatores, 
mas geralmente implica: uma ênfase na comunidade 
e/ou na venda de produtos biológicos locais, em 
quotas ou subscrições vendidas  antes do início da 
época e entregas semanais aos membros/ assinantes. 

Um agricultor (no mínimo), comida, caixas, um método de 
assinatura, envolvimento de membros da comunidade.

Para criar uma rede de intercâmbio de 
competências para praticantes de regeneração.

Espaço de reunião, materiais apropriados (se neces-
sário).

Encontre uma plataforma apropriada para criar uma 
base de dados (digital ou num espaço comunitário) 
onde as pessoas possam acrescentar o que 
oferecem e visitar quando precisam de algo (ex: 
jardinagem, poda de árvores, materiais de 
up-cycling...)

Para proporcionar o acesso a alimentos locais, sazo-
nais e orgânicos e para criar ligações directas entre 
produtores e consumidores.

Encontrar um lugar para o mercado. Verificar reque-
rimentos legais. Contactar todos os agricultores 
biológicos do território e organizar o que é necessá-
rio para fazer o mercado acontecer.

Local adequado; contactos de agricultores biológi-
cos; espaço para reuniões.

Os edifícios perdem uma grande quantidade de 
energia através de mau isolamento e fugas de ar mas 
em muitos casos não são possíveis renovações 
completas, particularmente para pessoas com baixos 
rendimentos. Os Caça-Fugas são grupos 
auto-organizados de voluntários que ajudam as 
pessoas no bairro a melhorar o isolamento das suas 
casas com técnicas simples e acessíveis.

Organize um grupo e treine-se para fazer muito 
trabalhos de isolamento simples em modo DIY 
(faça-você-mesmo). Crie uma plataforma para as pessoas 
vos encontrarem. Ajude as pessoas a localizar e eliminar 
fugas, isolar sótãos, janelas, tubos de água quente, etc.

Grupo de voluntários, conhecimentos técnicos, 
materiais e ferramentas.
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Dicas: Dicas: 

O Quê:

Como:

Porquê:

O Quê:

Como:

Porquê:

Dicas: Conheça bem o seu lugar e ecossistema 
nativo. Proteja o que já existe e imite-o onde
não existe tal riqueza.

O Quê:

Como:

Porquê:

Corredores Verdes

Dicas: Faça-o sazonalmente, a fim de manter 
a aprendizagem e a terra cuidada.
Descubra mais 
www.ecosystemrestorationcamps.org.

O Quê:

Como:

Porquê:

Campos de Regeneração 
de Ecossistemas

Para apoiar a manutenção da saúde dos ecossiste-
mas.

Mantenha e/ou crie áreas de ecossistemas naturais 
contínuos para a preservação dos ciclos naturais da 
água e circulação livre da vida selvagem.

Dependendo da escala e do local, um plano e/ou 
políticas respeitadas pelos proprietários de terras 
e/ou entidades governamentais e não governamen-
tais.

Apoiar a restauração de ecossistemas enquanto 
construímos conhecimento em pessoas e comunida-
des motivadas.

Organizar um acampamento num terreno que 
precise de restauração ecológica. Convide pessoas 
interessadas na aprendizagem de estratégias e 
técnicas de restauração ecológica e facilitar a 
aprendizagem durante a implementação e/ou a sua 
manutenção.

Terra, pessoas, propósito comum.
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Dicas: 

O Quê:

Como:

Porquê:

Dicas: 

O Quê:

Como:

Porquê:

Dicas: Dicas: 

O Quê:

Como:

Porquê:

O Quê:

Como:

Porquê:

DAR SENTIDO AO LUGAR DAR SENTIDO AO LUGAR 

DAR SENTIDO AO LUGAR DAR SENTIDO AO LUGAR 


